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Medicina integrativa é a prática da medicina que enfatiza a cura e a saúde como um 
todo, utilizando todas as abordagens terapêuticas apropriadas. Combina, portanto, o 

conhecimento das disciplinas médicas convencionais com as terapias complementares, 
produzindo uma gama de ferramentas de administração da saúde, mantendo o paciente 

no foco do tratamento e multiplicando estratégias disponíveis.
Fundamenta-se na abordagem holística: a compreensão do ser humano como um todo 

indivisível, focando a cura dentro de um contexto de vida, no qual se inclui o relacionamento 
interpessoal. Enfi m, é uma terapêutica centrada no paciente. Para você, caro Homeopata, 
esta visão pode ser familiar, mas o campo de atuação da terapêutica se amplia quando a 

compreendemos como integrativa: é a procura da integração do melhor da medicina científi ca 
ocidental com um entendimento mais amplo da natureza da doença, da cura e do bem-estar.

A “Homeopatia – uma especialidade médica integrativa” é Medicina. Simples assim.
Aguardamos sua participação no XXXII Congresso Brasileiro de Homeopatia.

Venha integralizar, ou seja, completar, unir, juntar, integrar, reunir, acrescentar, agregar...
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Editorial

Medicina 
Integral

Dr. Rubens Dolce Filho

Segundo o Programa de Medicina Integrativa 
da Universidade do Arizona, Medicina Integrativa 
é aquela orientada para o restabelecimento da 
saúde, que leva em conta a pessoa como um todo 
(corpo, mente, espírito) incluindo seu estilo de 
vida. Um dos objetivos principais é incentivar a 
resposta inata de cura do próprio corpo. A medi-
cina integrativa combina tratamentos da medicina 
convencional (diagnósticos e tratamento) as abor-
dagens complementares.

O NCCAM (National Center for Complemen-
tary and Alternative Medicine), dos EUA, agrupa as 
práticas complementares em quatro domínios: 
Medicina Mente-Corpo, Práticas Naturalistas, 
Práticas Manipulativas Corporais e Medicina da 
Energia. Inclui também uma quinta classe que 
seriam os sistemas médicos integrais. Esses são 
construídos sobre bases que envolvem teoria e prá-
ticas próprias, usualmente desenvolvidos `a parte 
e anteriores à medicina convencional. Exemplos: 
a Medicina Chinesa, Ayurvédica, Medicina Antro-
posófi ca e Homeopatia.

Transpondo esse enfoque à nossa realidade, 
algumas universidades e hospitais de ponta brasi-
leiros vêm criando departamentos e grupos com 
esse tipo de abordagem. No entanto, o Glasgow 
Homeopathic Hospital sempre combinou uma 
série de abordagens terapêuticas muito antes dos 
termos “Medicina Integrativa“ e “Cuidados Inte-
grativos”. Por exemplo, no centro cirúrgico, já em 
1930, cirurgiões e médicos homeopatas trabalha-
vam juntos, em benefício de seus pacientes. Em 
1999 foi inaugurada uma nova unidade onde se 
lê, em uma placa na entrada: “Centre for Integrative 
Care. Glasgow Homeopathic Hospital”.

Hahnemann criou a Homeopatia como res-
posta a uma ruptura pessoal ao modelo médico 

empregado na sua época. O modelo homeopático 
era uma antítese da visão fragmentada do ser 
humano e, talvez por falta de opção com o que 
se tinha, o único que dispunha de meios reais de 
cura completa de pacientes. Ao lermos o Organon, 
podemos observar como já no início do século XIX 
Hahnemann era moderno quando comparamos 
o seu conteúdo com os conceitos de Medicina In-
tegrativa descritos no início deste texto. Portanto, 
a Homeopatia intrinsecamente possui o conceito 
integralidade, como atesta o NCCAM.

A medicina desenvolveu-se tremendamente 
desde Hahnemann, o ocidente entrou em contato 
com racionalidades médicas do oriente e apare-
ceram outras abordagens terapêuticas, as quais, 
de certa forma, preenchem lacunas que todas as 
formas de tratamento médico não conseguem to-
talmente contemplar. Ciente dessas defi ciências, e 
em face a toda complexidade humana em relação 
ao binômio saúde/doença, não há mais razão para 
se manter a cisão original entre a Homeopatia e 
qualquer outra terapêutica.

Com foco em dois aspectos, a visão inata da 
Homeopatia do homem como um sujeito integral 
e o intercâmbio com a medicina convencional, a 
AMHB, em conjunto com a APH, está montando o 
XXXII Congresso Brasileiro de Homeopatia. Temos 
a disposição de integrar também várias abordagens 
e estratégias homeopáticas dentro de um espírito 
científi co embasado e ético. Assim aguardamos 
a presença da comunidade homeopática, pós-
-graduandos e acadêmicos no nosso Congresso, 
bem como a participação ativa de todos, enviando 
trabalhos, casos clínicos e sugestões. Afi nal, o cres-
cimento só se faz com pluralidade e integração.

Dr. Rubens Dolce Filho é presidente da APH

Programa de 
Tratamento de Tabagismo

A APH está disponibilizando suas dependências 
para a pesquisa organizada pela Dra. Célia Regina 
Barollo no tratamento de tabagismo com isoterapia 
(Nicotine). Os colegas interessados em participar da 
pesquisa deverão entrar em contato pelo e-mail: 
crbarollo@gmail.com.

O ambulatório ocorre quinzenalmente na se-
gunda e na quarta quarta-feira de cada mês das 
18h30 às 21h, a partir do dia 12 de março. Os cole-
gas podem também encaminhar pacientes interes-
sados em abandonar o tabagismo orientando-os a 
se inscreverem através de contato com a APH, pelo 
tel.: (11) 5579-1291.

Serão atendidas pessoas de qualquer faixa etária, 
que estejam ou não sob tratamento homeopático.

Agenda

Informações e Reservas:
Rua Dr. Diogo de Faria, 839

São Paulo - SP – cep 04037-002  Brasil
Fone/Fax: (11) 5579-1291 / 5571-0483

www.aph.org.br  •  aph.adm@aph.org.br

APH: Programação para 2014
Março
• Curso de Organoterapia com a 

Dra. Isabel Horta. Dia 29 das 9 às 18h.

Abril
• Métodos de Sankaran/Scholten com 

Dr. Ruy Madsen. Dia 26 das 9 às 18h.

Maio
• Curso de Pediatria com Dr. Rezende. 

Dia 17.
• 20º Seminário de Homeopatia, Medicina 

Interna e Terapêutica, com Prof. Dr. 
Romeu Carillo Jr.

Setembro
• Congresso Brasileiro de Homeopatia. 

Dias 10 a 13.

Novembro
• Jornada Paulista de Homeopatia. Dia 22.
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O objetivo principal do Con-
gresso é destacar o conceito de 
integralidade do indivíduo, que 
tem sido objeto de estudos em 
diversos centros acadêmicos inter-
nacionais na última década.

A Homeopatia, porém, com 
uma racionalidade própria, con-
tém especificidades que não de-
vem ser confundidas com outras 
propostas terapêuticas, geralmente 
agrupadas dentro da chamada 
“Medicina Integrativa”.

Integrar é o mote de nossos 
esforços no sentido de unir, com-
pletar, complementar, de modo 
que os opostos interajam harmo-
niosamente. Dessa forma, procu-
ramos integrar o clássico e o hete-
rodoxo, o antigo e o contemporâ-
neo, a ciência e a arte, o material e 
o não material, o externo e o inter-
no, como expressões particulares 
de uma universalidade – o indiví-
duo e a Homeopatia.

A cidade de São Paulo, onde 

Sejam bem-vindos ao XXXII CBH

Temos o prazer de convidar a comunidade homeopática 
para participar do XXXII Congresso Brasileiro de 

Homeopatia, que será realizado de 10 a 13 de 
setembro de 2014 na cidade de São Paulo, com o tema 
“Homeopatia – uma Especialidade Médica Integrativa”.

convivem de forma tolerante po-
vos de todo o mundo, é conhecida 
pela miscelânea de culturas, culi-
nária e arte. Não poderia haver 
local mais adequado como terreno 
inspirador do tema central do 
Congresso, porque a cidade com-
porta um microcosmo da huma-
nidade. Venha integrar-se com ela, 
integrar-se conosco e com os cole-
gas afins da nossa especialidade, 
afinal, o crescimento se faz com a 
diversidade e a comunhão.

Estamos certos do retorno po-
sitivo do seu investimento pessoal 
e crescimento profissional ao par-
ticipar do XXXII Congresso Brasi-
leiro de Homeopatia. Aproveitamos 
também para convidá-lo a visitar 
nosso site – http://cbh2014.com.br 
– verificando a programação, os 
cursos pré-congresso, os descontos 
e o parcelamento da inscrição. É de 
braços abertos que os esperamos!

Comissão Organizadora

Bernard Poitevin - França
Médico homeopata e alergologista, Doutor em 
Medicina. Professor de homeopatia desde 2007 
na Universidade de Marselha. Presidente da 
Associação Francesa para a Pesquisa em 
Homeopatia desde 1994. 

É autor de vários livros, entre eles Le Guide Des 
Allergies: Medicine Classique et Homeopathie, ao 
lado de Bernard Chemouny; e também de vários 
artigos publicados na França e em outros países.

Gustavo Aguilar Velazquez 
- México
Médico homeopata  graduado pela 
Faculdade de Medicina da 
Universidade Nacional Autônoma 
do México (UNAM) com Doutorado 
em Imunologia pelo IPN – Instituto 
Politécnico Nacional da Escola 
Nacional de Ciências Biológicas. 
Diretor de pesquisa do laboratório 
homeopático Similia. Professor 
Titular de Imunologia na Faculdade 
de Medicina da UNAM desde 1994.

John A. Ives - EUA
PhD em Biologia pela Universidade 
de Georgetown, onde foi Professor 
Associado de Pesquisa. É Diretor 
Sênior do Centro para o Cérebro, 
Mente e Cura (Center for Brain, Mind, 
and Healing) no Instituto Samueli 
(EUA). Desenvolve pesquisas sobre 
os mecanismos de ação da 
homeopatia, seus efeitos antivirais e 
anticâncer, além da modificação da 
resposta imunológica em geral.

Convidados Internacionais

Três grandes nomes da Homeopatia 
no mundo estarão presentes no 

XXXII CBH, para compartilhar sua 
experiência e conhecimento com os 

profissionais brasileiros

fo
to

s 
D

iv
ul

g
aç

ão
 X

X
X

II 
C

B
H

Acontece



Informativo APH4

Nº 109 • janeiro/junho de 2014

Desde sempre, em todas as 
atividades do Homem, é essencial 
a qualificação e atualização dos 
conhecimentos e, na atualidade, o 
mercado de trabalho é muito com-
petitivo. Todos os estudiosos no 
assunto afirmam que “atualizar-se, 
buscar novos conhecimentos e 
continuar os estudos são algumas 
das maneiras de se diferenciar. Na 
área médica, isso é muito impor-
tante, uma vez que uma informa-
ção a mais ou a menos pode ser 
decisiva para salvar uma vida”. 
(disponível em http://blog.help-
saude.com/2012/08/qual-impor-
tancia-das-sociedades-na.html; 2 
de agosto de 2012, acesso em 30 
de janeiro de 2014).

Hoje, o médico, independente 
de sua especialidade, deve manter-se 
atualizado, já que a produção de 
conhecimento é imensa e rápida. 
Congressos baseados em temas e 
casos representam uma excelente 
oportunidade para o profissional 
se atualizar, debater e compartilhar 
conhecimentos sobre as últimas 
atualizações em diversas áreas 
dentro de sua especialidade.

Além disso, por se tratar de 
“uma profissão caracterizada como 
Ciência Biológica e, sobretudo, 
humanística, manter-se sintoniza-
do com o progresso científico e 
tecnológico é imperativo para um 
bom desempenho profissional”.
(disponível em http://blog.help-
saude.com/2012/08/qual-impor-

XXXII CBH: homeopatia, uma 
especialidade médica integrativa

Como os congressos anteriores, este será também uma ótima oportunidade para o 
profissional de homeopatia se atualizar, compartilhar conhecimentos e debater idéias.

tancia-das-sociedades-na.html; 2 
de agosto de 2012, acesso em 30 
de janeiro de 2014).

No segundo semestre de 2014, 
de 10 a 13 de setembro, estaremos 
realizando na cidade de São Paulo 
o XXXII Congresso Brasileiro de 
Homeopatia (CBH).

Nessa ocasião estaremos co-
memorando 88 anos de história 
dos congressos homeopáticos. O 
primeiro, presidido pelo Dr. José 
Emygdio Rodrigues Galhardo 
(1876-1942), foi realizado em 
1926 na cidade do Rio de Janeiro. 

Ao longo de sua história, os 
CBH tem recebido mentes brilhan-
tes, tem proporcionado debates 
inesquecíveis e, principalmente, 
tem representado papel funda-
mental na construção da episteme 
homeopática. Participar de um 
congresso é colaborar com o de-
senvolvimento e com o fortaleci-
mento da especialidade. E partici-
par não se esgota no “ir ao congres-
so”. Antes, passa pela avaliação de 
“como eu posso ajudar a fazer 
desse evento o melhor evento pos-
sível”; “do que eu posso levar da 
minha prática para enriquecer as 
atividades do congresso”... mesmo 
que sejam “apenas” as minhas 
dúvidas.

Podemos adiantar que esta-
mos construindo um evento “en-
xuto”, ético/corporativo e didático-
-pedagógico, cujo eixo temático 
será: “Homeopatia: uma especiali-

dade médica integrativa”; na sua 
essência, uma especialidade clínica 
e terapêutica voltada para o indi-
víduo e para a sociedade.

O XXXII CBH tem por objeti-
vos: (a) consolidar a Homeopatia 
como uma prática clínica e tera-
pêutica ética, integrativa e cientifi-
camente embasada com propostas 
concretas e eficazes para as ações 
individuais e coletivas de atenção 
à saúde em qualquer nível de com-
plexidade, seja como tratamento 
de eleição seja como adjuvante 
diferenciado; (b) sedimentar sua 
institucionalização demonstrando 
a aproximação conceitual da ciên-
cia biomédica moderna aos con-
ceitos centenários da Homeopatia.

Para atingir estes objetivos, 
estaremos oferecendo: (a) cursos 
pré-congresso e de reciclagem fo-
cados na inserção da Homeopatia 
em diferentes áreas de atuação 
(Imunologia, Pediatria, Ginecolo-
gia, Cuidados Paliativos, Derma-
tologia, entre outras) e na atuação 
comunitária; (b) conferências, 
mesas-redondas e “talk-show” 
abordando grandes temas funda-
mentais para a prática e entendi-
mento da Homeopatia; (c) sessões 
de casos clínicos comentados e de 
apresentação de temas livres.

Como você poderá participar?

Enviando material para: (a) 
temas livres (ensaios clínicos e de 
práticas sociais/comunitárias foca-

dos em experiências exitosas con-
siderando o tripé assistência/
ciência/docência); (b) casos clíni-
cos [relato sistematizado de caso(s) 
clínico(s) de acordo com as dire-
trizes para publicação (Dantas F. 
Casos clínicos em Homeopatia: 
diretrizes para publicação, Rev. 
Hom. APH, vol. 70, no. 1-2-3-4, 
2007 – disponibilizado no site da 
AMHB)].

Visite o site do XXXII CBH 
através do site da AMHB (www.
amhb.org.br) ou do XXXII CBH 
(www.cbh2014.com.br) e veja 
como encaminhar as colaborações 
e os critérios de elaboração e sele-
ção dos trabalhos.

Antecipamos alguns pré-requi-
sitos: (a) relevância da investigação 
para o desenvolvimento da Ho-
meopatia – evidências e/ou obser-
vações criteriosas; (b) contribuição 
para o aprimoramento da prática 
clínica homeopática; (c) aspecto 
inovador do trabalho: nova infor-
mação, novo método, protocolo 
de atendimento, plano terapêutico 
homeopático; (d) viabilidade e 
reprodutibilidade do projeto na 
realidade brasileira; (e) gerador de 
aprendizagem; (f) interesse no 
cotidiano do clínico homeopata.

Juntos, vamos fazer do XXXII 
CBH o melhor evento médico de 
2014!

Marcelo Pustiglione é Coordenador 

Científico do CBH.

Marcelo Pustiglione

Livre Docente em Clínica 
Homeopática (Escola de 
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro - UNIRIO)
Coordenador Científi co 
do CBH 2014
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Edição 
CBH Ano Cidade 

sede Presidente

I 1926 Rio de Janeiro, RJ Dr. José Emygdio 
Rodrigues Galhardo

II 1950 Rio de Janeiro, RJ Dr. Amaro Azevedo

III 1952 (1) São Paulo, SP Dr. Alfredo Di Vernieri

IV 1952 (1) Porto Alegre, RS Dr. David Castro

V 1954 Rio de Janeiro, RJ Dr. Amaro Azevedo

VI 1957 Salvador, BA Dr. Murillo Soares da 
Cunha

VII (5) 1958 Rio de Janeiro, RJ Dr. Alberto Soares de 
Meirelles

VII (5) 1959 Porto Alegre, RS Informação indisponível na 
literatura

VIII 1961 Curitiba, PR Dr. Waldomiro Pereira

IX 1962 Rio de Janeiro, RJ Dr. José Carneiro

X 1965 Rio de Janeiro, RJ Dr. Jaime Treiger

XI 1966 Rio de Janeiro, RJ Dr. Mario Magalhães 
Pecego

XII 1972 São Paulo, SP Dr. Abrahão Brickmann

XIII 1977 (4) Rio de Janeiro, RJ Dr. Mario Magalhães 
Pecego

XIV 1978 São Paulo, SP Dr. Alfredo Castro

XV 1980 (3) Petrópolis, RJ Dr. Roberto Andrade da 
Costa

XVI 1982 Curitiba, PR Informação indisponível na 
literatura

XVII 1984 Salvador, BA Dra. Maria Amélia Soares 
da Cunha

XVIII 1986 São Paulo, SP Dr. Waltencir LInhares

XIX 1988 Gramado, RS Dra. Ângela Augusta 
Lanner Vieira

Edição 
CBH Ano Cidade 

sede Presidente

XX 1990 Vitória, ES (2) Dr. Ediron Pinho Carpes

XXI 1992 Belo Horizonte, MG Dr.José de Schembri

XXII 1994 Curitiba, PR Dr. Marco Antonio Bessa

XXIII 1996 Campo Grande, MS Dr. José Roberto Campos 
de Souza

XXIV 1998 Gramado, RS Dr. Érico Dorneles

XXV 2000 Rio de Janeiro, RJ Dr. Francisco Vargas de 
Oliveira Villela

XXVI 2002 Natal, RN Dra. Maria Adelaide 
Guedes Bezerra

XXVII 2004 Brasília, DF Dr. Divaldo Dias Mançano

XXVIII 2006 Florianópolis, SC Dra. Paloma Arias

XXIX 2008 São Paulo, SP Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho

XXX 2010 Recife, PE Dra Odimariles de Melo 
Souza Dantas

XXXI 2012 Belo Horizonte, MG Dr. Mario Cabral

XXXII 2014 São Paulo, SP Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho

(1) Há registros da realização de dois CBH no mesmo ano (o III e o IV)

(2) Fato histórico: realização da primeira prova para obtenção de Titulo de Especialista 
em Homeopatia – Convênio CFM/AMD/AMHB

(3) Fato histórico: a Homeopatia é reconhecida como uma especialidade médica.

(4) Fato histórico: realizado o I Encontro Nacional de Estudantes Interessados em 
Homeopatia (I ENEIH)

(5) Há registro de realização de dois VII CBH.

Contatos CBH

MCI BRASIL
Atendimento Comercial e ao Participante

Inscrições
Ana Claudia Coelho

(11) 3056-6000
ana.coelho@mci-group.com

Estandes e Patrocínios
Liz Mendes

(11) 3056-6009 / (11) 96837-0368
liz.mendes@mci-group.com

Submissão de Trabalhos
trabalhocientificobrasil@mci-group.com

Resenha dos Congressos Brasileiros de Homeopatia
(Fonte: pesquisa de PUSTIGLIONE, M, 2013)

Expositores do XXXII CBH
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Instruções para submissão 
de Trabalhos Científi cos

Os trabalhos deverão obriga-
toriamente estar relacionados com 
a área homeopática ou estabelecer 
interfaces de outros ramos do co-
nhecimento com a homeopatia. 
Serão recebidos descrição de casos 
clínicos, relato de experiências de 
ensino ou de implantação de ser-
viços homeopáticos, estudos expe-
rimentais com animais ou em 
humanos e projetos de pesquisa, 
entre outros.  Serão especialmente 
estimulados os relatos de casos 
clínicos, objetivamente descritos. 
Pelo menos um dos autores do 
trabalho deverá estar inscrito no 
Congresso para submissão do re-
sumo.Cada resumo deverá ser in-
dexado apenas numa das seguintes 
categorias:

1. Clínica Homeopática
2. Epistemologia
3. Pesquisa Básica
4. Pesquisa Clínica
5. Pesquisa Sócio-Histórica
6. Patogenesia e Matéria Médica
7. Serviços de Atenção à Saúde
8. Educação e Ensino
9. Outros

Os resumos serão submetidos 
à Comissão Científica do Congres-
so, que os encaminhará, sem a 
identificação dos autores, para 
avaliação independente por dois 
revisores especializados, que reco-
mendarão sua aceitação integral, 
aceitação com pendências ou re-
jeição. Caberá à Comissão Cientí-
fica a decisão final de aceitação ou 
rejeição, bem como da  forma de 
apresentação (oral ou pôster), na 

dependência de sua qualidade e 
adequação à programação do 
congresso. O resumo, uma vez 
aceito integralmente, será publica-
do nos anais do Congresso, da 
forma como for recebido. Os se-
guintes critérios serão apreciados 
pelos revisores no julgamento dos 
trabalhos:
1. Foco na homeopatia ou em suas 

interfaces
2. Aspectos éticos
3. Originalidade
4. Relevância clínica ou científica
5. Clareza na redação
6. Adequação metodológica

Normas gerais de inscrição e 
redação de resumos

1.  Os resumos deverão ser subme-
tidos em Português ou Espanhol.

2.  Selecione o setor de seu resumo: 
o autor deverá assinalar a área 
principal correspondente ao 
trabalho, a saber: Clínica Ho-
meopática; Epistemologia; Pes-
quisa básica; Pesquisa clínica; 
Pesquisa sócio-histórica; Pato-
genesia e Matéria Médica; Servi-
ços de atenção à saúde; Educa-
ção e ensino; outros.

3.  Título do resumo e autores: o 
título do trabalho deverá ser 
digitado em letras maiúsculas e 
em negrito, seguido do(s) 
nome(s) do(s) autor(es) com a 
indicação (em números sobres-
critos) da respectiva instituição 
de afiliação, identificada após a 
citação de todos os autores (má-
ximo de 5 autores por resumo).

4.  Texto do resumo: deverão ser 
descritos: justificativa, objeti-
vo, método, resultado e con-
clusão do trabalho, com men-

Acontece

Como inscrever Trabalhos 
Científicos e Casos Clínicos

ção ao final da instituição res-
ponsável por apoio financeiro 
(se houver). O texto integral, 
incluindo o título, não poderá 
ultrapassar 2.300 caracteres, 
com espaços.

Envio dos resumos e 
trabalhos

Os resumos serão recebidos 
impreterivelmente até o dia 16 de 
junho de 2014, exclusivamente via 
site. Será necessário fazer a inscri-
ção online de um dos autores para 
poder efetuar a submissão do tra-
balho. O parecer da Comissão 
Científica será enviado eletronica-
mente até o dia 30 de julho de 
2014 ao e-mail do autor responsá-
vel pelo trabalho.

Instruções para submissão 
de Casos Clínicos

Os casos, agudos ou crônicos, 
serão selecionados pela Comissão 
Científica para sessões de Casos 
Clínicos Comentados, Temas Li-
vres ou Pôsteres, de acordo com os 
seguintes critérios: originalidade, 
relevância clínica, alcance educa-
cional/grau de aprendizagem para 
o médico homeopata, análise crí-
tica, clareza na redação e qualidade 
da documentação clínica.

Lembramos que a apresenta-
ção de caso clínico, além do título, 
deverá incluir:
• Introdução (com a 

contextualização / história 
vital do paciente);

• Informações Clínicas (com 
confirmação diagnóstica 
conforme critérios 
cientificamente aceitos);

• Conduta Homeopática (com 
identificação dos sintomas 
selecionados e diagnóstico 
diferencial medicamentoso, 
além de menção a tratamentos 
complementares, se existirem);

• Acompanhamento Clínico 
(descrição da evolução do 
paciente após o tratamento 
homeopático);

• Comentários Finais 
(mensagens mais importantes 
do caso para o clínico, 
incluindo aspectos éticos).

Sugerimos tomar como base o 
seguinte artigo: “Casos Clínicos 
em Homeopatia: Diretrizes para 
Publicação”, de Dantas, F., publi-
cado na Revista da APH - vol. 70 
- nº 1-2-3-4 - 2007 - on-line no 
site: http://cbh2014.com.br/ - item 
Trabalhos científicos - Instruções 
para Submissão de Casos Clínicos, 
especificando que se trata de um 
caso clínico para a mesa de casos 
clínicos comentados.

Caso necessite de outras infor-
mações, favor entrar em contato 
pelo e-mail: Nathalia Gontigo: 
trabalhocientificobrasil@mci-
-group.com 

Envio dos casos clínicos

Os casos clínicos serão recebi-
dos impreterivelmente até o dia 16 
de junho de 2014, exclusivamente 
via site. Será necessário fazer a 
inscrição online de um dos autores 
para poder efetuar a submissão do 
trabalho. O parecer da Comissão 
Científica será enviado eletronica-
mente até o dia 30 de julho de 
2014 ao e-mail do autor responsá-
vel pelo trabalho.

Fique por dentro consultando mais informações no site do CBH.

Para informações sobre Trabalhos Científicos: http://cbh2014.com.br/instrucoes-para-submissao-de-trabalhos-cientificos/

Para informações sobre Casos Clínicos: http://cbh2014.com.br/instrucoes-para-submissao-de-casos-clinicos/
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Dia 10 de setembro de 2014 (quarta-feira)

Horário SALA 1 SALA 2 SALA 3

9h – 10h30 Evolução dos modelos imunológicos e sua análise na perspectiva homeopática / Gustavo Aguilar Velazquez (México)

10h30 – 11h Intervalo

11h – 12h30 Fenômeno autoimune das emoções e sua abordagem homeopática / Gustavo Aguilar Velazquez (México)

12h30 – 14h Almoço

14h – 16h Homeopatia como especialidade médica integrativa / Bernard Poitevin (França)

16h – 16h30 Intervalo

16h30 – 18h Clínica homeopática em doenças alérgicas / Bernard Poitevin (França)

11 de setembro de 2014 (quinta-feira)

Horário SALA 1 SALA 2 SALA 3

8h – 10h
(propostas até 31/3)

Curso de Reciclagem
Pediatria I – Puericultura e Homeopatia

Curso de Reciclagem
Neurologia e Homeopatia

Curso de Reciclagem
Ginecologia e Homeopatia

10h – 10h30 Cerimônia de Abertura do Congresso

10h30 – 11h Intervalo

11h – 12h
Temas Livres Temas Livres Temas Livres

(Os resumos serão recebidos até o dia 16 de junho de 2014, exclusivamente via site)

12h – 14h Almoço

14h – 16h Mesa-Redonda Caso Clínico Comentado
(Os resumos serão recebidos até o dia 16/6)

Conferência com John Ives (EUA): 
Aspectos básicos da pesquisa homeopática 

e suas implicações para uma prática 
médica integrativa

16h – 16h30 Intervalo

16h30 – 18h30 Talk show: Mecanismos de Ação do Medicamento Homeopático

12 de setembro de 2014 (sexta-feira)

Horário SALA 1 SALA 2 SALA 3

8h – 10h
(propostas até 31/3)

Curso de Reciclagem 
Pediatria II – Otorrinopediatria

Curso de Reciclagem
Dermatologia e Homeopatia

Curso de Reciclagem
Reumatologia

10h – 10h30 Intervalo

10h30 – 12h
Temas Livres Temas Livres Temas Livres

(Os resumos serão recebidos até o dia 16 de junho de 2014, exclusivamente via site)

12h – 14h Almoço

14h – 16h
Mesa-Redonda Caso Clínico Comentado Mesa-Redonda

(Os resumos serão recebidos até o dia 16/06/2014)

16h – 16h30 Intervalo

16h30 – 18h30 Talk show: O que o médico deve dominar para o exercício de uma prática homeopática integrativa?

18h45 – 20h Assembleia da AMHB

13 de setembro de 2014 (sábado)

Horário SALA 1 SALA 2 SALA 3

8h – 10h
(propostas até 31/3)

Curso de Reciclagem
Pediatria III – Transt. de Déficit de Atenção

Curso de Reciclagem
Psiquiatria – Ansiedade e Depressão

Curso de Reciclagem
Geriatria e Homeopatia

10h – 10h30 Intervalo

10h30 – 12h
Temas Livres Temas Livres Temas Livres

(Os resumos serão recebidos até o dia 16 de junho de 2014, exclusivamente via site)

12h – 14h Almoço

14h – 16h
Mesa-Redonda Caso Clínico Comentado Mesa-Redonda

(Os resumos serão recebidos até o dia 16/06/2014)

16h – 16h30 Intervalo

16h30 – 18h30 Conferência ou Talk show

18h45 Encerramento do Congresso e entrega de certificados

XXXII CBH - Programa Científico
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“Cada vez mais, e nos diversos 
campos de atuação da Medicina, 
os Títulos de  Especialista passam 
a ser valorizados, inclusive com 
melhor remuneração e como pré-
-requisito para inscrição em con-
cursos ou seleções públicas”. 
(FALK, JW, 2006)

A Homeopatia é uma especia-
lidade médica reconhecida pelo 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM) desde 1980, através da Reso-
lução CFM nº 1000, de 4 de junho 
de 1980, publicada no Diário Ofi-
cial da União de 21 julho de 1980 
(D.O.U., Seção I, Parte II). Esta re-
solução visou “acrescentar na rela-
ção de especialidades reconhecidas 
pelo CFM, para efeito de registro de 
qualificação de especialistas, a han-
senologia e a homeopatia”.

Cabe ressaltar que o Código 
de Ética Médica e as Normas do 
CFM proíbem o médico de se 
anunciar como especialista, por 
meio de cartões, receituários, pla-
cas de anúncio, lista de convênios, 
etc., sem que ele tenha posse do 
Registro de Qualificação de Espe-
cialistas expedido por um Conse-
lho Regional de Medicina (CRM).

Além de avalizar a qualidade 
de domínio e competência do mé-
dico, os títulos de especialista “va-
lorizam o trabalho do profissional, 
aumentando o seu prestígio e o de 
sua especialidade perante os demais 
médicos e frente à sociedade como 
um todo” (FALK, JW, 2006)

Até 1989, era o CFM quem 
conferia os Títulos de Especialista 
em Homeopatia (TEH) com base 
em análise documental e curricular 
geral e específica, porque não havia 
uma representação nacional orga-
nizada da Homeopatia no Brasil. 
Isto ficou resolvido no final de 
1988, com a constituição legal da 
Associação Médica Homeopática 

TEH: “competência na dose certa”!
Em 2014, a prova para Título de Especialista em Homeopatia 

será realizada em setembro, no mesmo período do XXXII 
Congresso Brasileiro de Homeopatia

Marcelo Pustiglione

Brasileira (AMHB). Esta “associa-
ção de especialidade” passou então 
a ser responsável pela avaliação das 
habilidades e competências do 
pós-graduando ou 
praticante. Os apro-
vados passaram a 
receber certificação 
da AMB e, de posse 
desta certificação, a 
poder  solicitar o 
Registro de Qualifi-
cação de Especialis-
tas ao CRM de seu estado.

A AMHB optou por avaliar o 
candidato ao TEH através de prova 
teórica (testes de múltipla escolha 
e/ou texto livre) e prática (solução 
de casos clínicos). Este processo é 
elaborado, gerenciado e aplicado, 
e as provas são corrigidas, por uma 
Comissão de Homeopatas de no-
tório saber indicada pela AMHB. 
Importante salientar que a Resolu-
ção CFM nº 2.005/2012, publicada 
no D.O.U. de 21 de dezembro de 
2012 (D.O.U.,Seção I, p.937 a 

940), que “dispõe sobre a nova 
redação dos Anexos II e III da Re-
solução CFM nº 1.973/2011, que 
celebra o convênio de reconheci-

mento de especiali-
dades médicas fir-
mado entre o Con-
selho Federal de 
Medicina (CFM), a 
Associação Médica 
Brasileira (AMB) e 
a Comissão Nacio-
nal de Residência 

Médica (CNRM)”, inclui a Homeo-
patia na lista de especialidades.

Este documento legal determi-
na, entre várias resoluções, que (1) 
“a CNRM somente autorizará pro-
gramas de Residência Médica nas 
especialidades e áreas de atuação 
listadas”; (2) “os conselhos regio-
nais de medicina (CRMs) deverão 
registrar apenas títulos de especiali-
dade e certificados de áreas de atu-
ação reconhecidos pela Comissão 
Mista de Especialidades CFM/
AMB/CNRM (CME)”; e, (3) “é 

proibida aos médicos a divulgação 
e anúncio de especialidades ou 
áreas de atuação que não tenham 
o reconhecimento da CME”.

Este mesmo documento espe-
cifica para titulação e certificação 
de especialistas em Homeopatia, 
(a) formação mínima de dois anos 
(curso de pós-graduação ou pro-
grama de residência médica em 
Homeopatia de acordo com o 
CNRM) e (b) concurso do Convê-
nio AMB/AMHB.

Em 2014, a prova para TEH 
será realizada apenas na cidade de 
São Paulo no dia 14 de setembro 
(no domingo da semana do XXXII 
Congresso Brasileiro de Homeo-
patia), na sede da Associação Pau-
lista de Homeopatia (Rua Dr. 
Diogo de Faria, 839-Vila Clemen-
tino) com início previsto para as 
09h00 e término para as 18h00.

Todas as informações sobre a 
prova, bem como o seu Edital, 
estão disponíveis no site da AMHB 
(www.amhb.org.br).

Acontece

“Os títulos de 
especialista 
valorizam o 
trabalho do 

profi ssional.”
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Acontece

Estão abertas as inscrições para 
encaminhamento de propostas de 
CURSOS DE RECICLAGEM para as 
seguintes áreas: Dermatologia; Gastro-
enterologia; Geriatria; Ginecologia; 
Neurologia; Pediatria; Psiquiatria e 
Reumatologia.

Os interessados devem encami-
nhar suas propostas à Comissão Cien-
tífica, de acordo com o formato reco-
mendado abaixo, impreterivelmente 
até o dia 31 de março de 2014. Os 
cursos terão carga horária de 2 horas 
de duração. As propostas serão apre-
ciadas pela Comissão Científica de 
acordo com critérios pré-estabelecidos. 
A definição final será anunciada até o 
dia 30 de maio de 2014. Ao docente 
responsável pelo curso será concedida 
isenção da taxa de inscrição no con-
gresso e, aos residentes fora da cidade 
de São Paulo, auxílio-hospedagem.

Elementos obrigatórios do 
projeto de curso
• Título: deve ser simples, claro e 

coerente com o objetivo e temário 
propostos.

• Objetivo geral: deve antecipar, de 
forma clara e precisa, o que se es-

Propostas de Curso de Reciclagem

pera que os alunos devam ter 
aprendido ao final do curso, sendo 
iniciado por um verbo que explici-
te o comportamento desejado (em 
termos cognitivos, afetivos ou psi-
comotores) do aluno. Deve ser 
centrado no aluno, e não no expo-
sitor do curso.

• Recursos didáticos: informar re-
cursos necessários para o desenvol-
vimento das atividades. Explicitar 
possíveis adequações no ambiente, 
caso necessárias.

• Conteúdo: descrever os tópicos que 
serão desenvolvidos, em ordem 
cronológica, dentro de cada hora-
-aula, os quais deverão estar alinha-
dos com os objetivos específicos 
definidos para a atividade (que 
também deverão estar centrados 
nos comportamentos esperados do 
aluno ao final da atividade) e com 
o objetivo geral do curso.

• Currículo resumido: deve conter 
um resumo (no máximo uma pá-
gina) da qualificação científica e 
acadêmica do proponente; caso o 
curso seja ministrado por mais de 
um docente, todos deverão anexar 
seus currículos.

Formato de apresentação da proposta
A proposta deverá seguir o formato de apresentação a seguir:

Título:
Objetivo geral:
Docente(s):

Hora-aula Objetivos específicos Conteúdo Recursos didáticos

1

2

Currículo resumido (anexo)
Enviar para: reciclagemcongresso@aph.org.br

Critérios de seleção das propostas
1. Pertinência do tema (focado na 

Homeopatia ou em suas interfa-
ces): o tema deve estar integrado ao 
conjunto do saber homeopático.

2. Relevância: deve ter clara relevância 
clínica e contemplar as doenças 
mais prevalentes na especialidade 
e que respondem bem ao tratamen-
to homeopático.

3. Coerência: os tópicos de desenvol-
vimento do curso devem permitir 
que os objetivos sejam atingidos.

4. Impacto educacional: a proposta 

2014 21/1/2014 a 29/4/2014 30/4/2014 a 14/7/2014 15/7/2014 a 25/8/2014 On site

Profissionais sócios R$ 700,00 R$ 910,00 R$ 1.180,00 R$ 1.390,00

Profissionais não sócios R$ 910,00 R$ 1.180,00 R$ 1.540,00 R$ 1.790,00

Estudantes R$ 290,00 R$ 380,00 R$ 490,00 R$ 590,00

Pós-graduando em Homeopatia R$ 700,00 R$ 910,00 R$ 1.180,00 R$ 1.390,00

XXXII CBH: Inscrição e Investimento

Pagamentos – Parcelamentos

– de 20/1/2014 a 29/4/2014 = 5 vezes.
– de 30/4/2014 a 14/7/2014 = 2 vezes.

Após o dia 14/7/2014 – sem parcelamento no cartão de crédito.

Boleto – não há parcelamento.

Através de empenho: 
contatar e-mail (cbh2014@mci-group.com) / tel. (11) 3056- 6000

Pagamentos On site (Secretaria do congresso): 
cartão de crédito e dinheiro (reais).

Formas de pagamento
Inscrições para sócios e estudantes

Adicionar comprovante no campo solicitado.
Em caso de problemas, sócios devem contatar: 

e-mail (cbh2014@mci-group.com).

Prazo para Inscrições Online
Até 25/8, no site do evento.

Após esta data, somente na secretaria local do Congresso.
Envio de-mails de confirmação de inscrição e 

pagamento após a devida comprovação.

Cancelamento de Inscrições
Deve ser feito por escrito (cbh2014@mci-group.com) até 5/7/2014.

Pagamento já efetuado: devolução de 60% do valor pago.
Reembolso até 30 dias após o término do evento.

Aceitamos os 
cartões de crédito

deve contribuir para a educação 
médica continuada do Médico 
Homeopata.

5. Qualificação didático-científica 
dos responsáveis pela proposta: 
a ser avaliada mediante a análise 
do currículo resumido do(s) 
proponente(s).

6. Qualificação profissional: título 
de especialista em homeopatia e 
na especialidade referente ao curso 
há pelo menos cinco anos (com-
provados através de envio de cópia 
digitalizada).
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A cada final de ano, é comum 
ouvirmos: “já estamos no final do 
ano” ou “o ano novo está chegan-
do” e aí nos damos conta de que 
ele não só já chegou como já esta-
mos no quarto mês deste 2014, tão 
esperado lá atrás. Seguindo este 
mesmo raciocínio, o Congresso 
está chegando e, quando nos der-
mos conta... já chegou!

Setembro não vai demorar e 
como será especial para nós cirur-
giões dentistas podermos estar 
reunidos nesta época. Primeiro, 
porque é sempre bom renovar 
nossos conhecimentos nesta tera-
pêutica que norteia o nosso dia a 
dia, a homeopatia, através do XII 
Congresso Brasileiro de Homeo-
patia em Odontologia. Estaremos 
nos atualizando na odontologia, 
através da presença de grandes 
nomes desta arte, trazendo o que 
há de mais moderno em conceitos 
e técnicas, enquanto conhecidos 
CDs homeopatas farão a ponte 

Odontologia: 
o Congresso está chegando

Jussara S. Jorge Giorgi

O XII CBHo é um 
dos eventos paralelos 
ao XXXII Congresso 

Brasileiro de Homeopatia, 
em São Paulo

entre estes temas, abreviando o 
caminho para o sucesso desta 
união. 

Nosso Conselho Federal acaba 
de anunciar que estará promoven-
do mais uma ANEO, nos dias 16 e 
17 de outubro, quando as práticas 
integrativas e complementares à 
saude bucal serão pauta do evento. 
Será mais uma oportunidade de 
conquistar a especialidade homeo-
patia em odontologia. 

Acreditamos que todos concor-
darão que estarmos juntos, duran-
te o congresso, será de grande valia. 
Por isso, mais uma vez, convida-
mos todos os colegas cirurgiões 
dentistas homeopatas: venham 
participar deste evento, por en-
quanto como habilitados em ho-
meopatia, mas unindo esforços e 
trabalhando para sermos especia-
listas num futuro muito próximo.

Jussara S. Jorge Giorgi é presidente 

da ABCDH.

Acontece

Homeopatia *Fitoterapia *Florais *Ortomolecular
* Produtos Naturais *Weleda * Heel *Boiron

Entrega em domicílio

Rua Abílio Soares, 1.027 Paraíso, SP - Capital
Fone / Fax: 3884-1786 / 3051-2608

e-mail: farmaqualittas@yahoo.com.br
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NOTA DE ESCLARECIMENTO
OSCILLOCOCCINUM®

Fevereiro 2014,

A Boiron Medicamentos Homeopáticos, Ltda. vem por este meio esclarecer 
a respeito do contexto e posicionamento relativamente ao seu produto Oscillo-
coccinum®.

Durante estes últimos quatro anos de comercialização temos tido a oportu-
nidade de esclarecer a médicos e farmacêuticos que Oscillococcinum® é um nome 
de marca comercial, devidamente registrada no INPI (Instituto Nacional de Prote-
ção Industrial) sob o numero 825319943, de um medicamento homeopático cuja 
matriz é Anas barbariae hepatis et cordis extractum.

Estamos conscientes que tal confusão entre o nome de marca Oscillococci-
num®, propriedade do Laboratório Boiron, e o nome da matriz (Denominação 
Comum Internacional) Anas barbariae hepatis et cordis extractum, tenha sido gera-
da através da Farmacopeia Homeopática Brasileira na sua 2ª edição (1997), que 
continha o nome Oscillococcinum ao invés da sua matriz Anas barbariae hepatis et 
cordis extractum. Nesta nova edição da Farmacopeia Homeopática Brasileira (3ª 
edição de 2011) o nome comercial Oscillococcinum® foi retirado e substituído 
pela designação genérica Anas barbariae hepatis et cordis extractum.

Assim, apenas como esclarecimento, todo o profissional de saúde que dese-
jar prescrever, manipular ou dispensar o medicamento manipulado deverá fazê-
-lo sob o nome de Anas barbariae hepatis et cordis extractum, e todo o profissional 
de saúde que desejar prescrever ou aconselhar o medicamento Boiron deverá 
fazê-lo sob o nome Oscillococcinum®.

O insumo Anas barbariae hepatis et cordis extractum não é, nem nunca foi, 
comercializado pela Boiron. A sua preparação por parte da Boiron é destinada ao 
uso exclusivo interno na preparação do seu medicamento Oscillococcinum®.

Hoje, o medicamento Oscillococcinum® é seguramente o medicamento 
homeopático mais vendido no mundo. A marca é registrada, e o medicamento 
comercializado em vários países, sendo inclusive objeto de inúmeros ensaios 
clínicos que atestam a segurança e eficácia do medicamento.

No Brasil, o medicamento possui o devido registro junto da ANVISA com a 
indicação de medicamento auxiliar na prevenção e tratamento dos estados gripais 
(MS. 1.6916.0001.002-0). 

Desde o início a postura e decisão da Boiron sempre foram de esclarecer os 
médicos, farmacêuticos e as próprias farmácias, pois a missão da Boiron no Brasil 
é de ajudar a comunidade homeopática e magistral brasileira numa crescente 
valorização e credibilização da homeopatia perante a população.

A Boiron acredita que a homeopatia representa uma oportunidade única 
para a medicina.

Ricardo Matos Ferreira
Diretor Geral Boiron Brasil

INFORME PUBLICITÁRIO
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São Paulo é dinamismo, é o cen-

tro financeiro, corporativo e mercantil 

da América Latina, mas nem só de 

trabalho vive a maior cidade do país. 

A grande metrópole é  desenhada por 

multinacionalidades, culturas, crenças, 

formações e ideais diferentes. É cos-

mopolita, por vocação e adoção. É 

italiana, alemã, judaica, portuguesa, 

japonesa, chinesa, francesa, africana, 

árabe, espanhola, latina, brasileira, 

paulistana. Estas e outras tantas faces 

estão presentes na arquitetura dos 

prédios, nas ruas, no paladar refinado 

de suas sugestões gastronômicas e nos 

Turismo durante o Congresso

trajes e trejeitos de uma gente que es-

creve, no dia a dia, valorosamente, a 

história da cidade.

E é um pouco de tudo isso que 

os participantes do XXXII CBH po-

derão vivenciar nas horas vagas. A 

Levitatur será a empresa responsável 

pela parte turística do evento. O 

acesso à programação poderá ser 

feito através de um aplicativo para 

ser baixado no celular. Será um mo-

mento único para aproveitar o que 

Sampa tem de melhor: a gastrono-

mia, a vida cultural, os passeios pelos 

cartões postais da cidade.

Serão abordados temas de Clínica 
Médica, Geriatria, Pediatria, Neurologia, 
Oftalmologia, Ginecologia, Otorrinola-
ringologia, Hepatologia, Hematologia, 
Odontologia, Veterinária, Farmacologia, 
Cuidados integrativos, Medicina e Espi-
ritualidade, entre outros.

Contará com a participação de Pro-
fessores e Pesquisadores da Universida-
de Federal Fluminense (Medicina Hu-
mana e Veterinária), Instituto Hahne-
manniano do Brasil (Odontologia), 
Hospital do Servidor Público Municipal 

de São Paulo (Medicina e Odontologia), 
Universidade Federal do Estado de São 
Paulo – Unifesp (Medicina e Cuidados 
Integrativos) e outras renomadas enti-
dades de ensino e pesquisa.

Os inscritos no CONABRAH podem 
inscrever-se no Congresso Brasileiro 
com a mesma taxa de inscrição dos só-
cios da AMHB.

Para informações e inscrições, 
acesse o site www.abrah.org.br.

Bom congresso a todos!

XIV Congresso Nacional da ABRAH – XIV CONABRAH

Acontece

Dias 8, 9 e 10 de Setembro de 2014 – antecedentes ao Congresso Brasileiro de Homeopatia, em São Paulo.

Região da Avenida Paulista, centro fi nanceiro do país (acima, esq.); 
Estação da Luz (acima, dir.) e o Mercado Municipal (abaixo), alguns 
dos pontos turísticos de São PauloMais informações acesse:

http://levitatur.com.br/xxxii-congresso-brasileiro-de-homeopatia/hoteis
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Assumimos a diretoria da 
AMHB em Janeiro de 2012, mas 
iniciamos nossa tarefa antes mes-
mo da posse, esperançosos de 
alcançar nossos objetivos e com-
prometidos com resgatar e rein-
tegrar os colegas homeopatas das 
diferentes regiões do país. 

Neste tempo, foram inúme-
ras reuniões, algumas presenciais 
e muitas via internet. Foi assim 
sendo possível avaliar e perceber 
como estávamos como organiza-
ção representativa e, igualmente, 
constatar que o trabalho de rees-
truturação financeira, adminis-
trativa, política e organizacional 
seria bem maior do que imagi-
návamos. Fizemos o planeja-
mento das muitas tarefas a serem 
realizadas e distribuímos entre os 
poucos que constituíam a enti-
dade e estavam dispostos a enca-
rar o desafio.

Chegamos ao final de 2013 
com a sensação de que alguns 

AMHB: dois anos 
de reconstrução

Mais de dois anos depois de assumir a entidade, a diretoria da AMHB mostra o que vem realizando para 
ser fiel ao compromisso de reorganizar a principal representação dos médicos homeopatas no país

passos foram dados, porém, es-
tamos conscientes de que existe 
ainda muito trabalho pela frente. 
Ressaltamos al-
guns avanços ne-
cessários, como a 
atualização do es-
tatuto da AMHB, 
que realizou-se 
após inúmeros de-
bates e discussões 
entre todos os in-
teressados em dar 
suas contribuições 
para que houvesse uma adequa-
ção às necessidades atuais da 
classe médica homeopática, 
principalmente a de democrati-
zar a entidade. 

Em paralelo, revitalizamos a 
principal via de comunicação 
entre colegas homeopatas: o site 
da AMHB. Atualmente estamos 
em campanha de recadastramen-
to dos profissionais. Se você 
ainda não se recadastrou, pode 

fazê-lo no site da AMHB – 
www.amhb.org.br, ou então 
através das entidades federadas e 

nos cursos e even-
tos de homeopatia 
no país.

Também reali-
zamos reuniões 
com os represen-
tantes das federa-
das das várias re-
giões do país para 
sentir as dificulda-
des enfrentadas e 

estimular aquelas que estavam 
inativas a se organizarem nova-
mente. Já observamos, com gran-
de satisfação, que algumas, no 
Nordeste, já estão renascendo e 
se reestruturando.

Estimulamos ainda e partici-
pamos do Encontro de Homeo-
patia do Norte e Nordeste, reali-
zado pela federada de Recife-PE, 
em agosto deste ano, que obteve 
grande sucesso e foi bastante re-
presentativo. Para continuar 
oxigenando e reciclando conhe-
cimentos, já estamos organizan-
do o Encontro Sul-Brasileiro, 
programado para o primeiro se-
mestre de 2014.

Agora estamos organizando 
o XXXII Congresso Brasileiro de 
Homeopatia, que será realizado 
de 10 a 13 de setembro de 2014, 
na cidade de São Paulo, com o 
tema: Homeopatia - uma espe-
cialidade médica integrativa.

Além de todas as realizações 
citadas, houve necessidade de 
tomar providências quanto às 

Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho, 
presidente da AMHB
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Acontece

questões administrativas e jurí-
dicas da AMHB, haja vista a de-
licada situação que nossa entida-
de tem vivenciado nos últimos 
anos. Para isto, instalamos a se-
cretaria em uma sala oferecida 
pela Associação Paulista de Ho-
meopatia e contratamos uma 
secretária, que vem trabalhando 
assiduamente, além de serviços 
de uma assessoria jurídica e tam-
bém contábil.

Cumprindo com nosso dever 
institucional, lembramos que 
vimos realizando regularmente 
as provas de Título de Especialis-
ta em Homeopatia e, através da 
comissão científica, apoiando as 
Entidades Formadoras que res-
pondem pela formação dos no-
vos homeopatas.

Nossa atenção permanente 
de reestruturação interna não nos 
isenta do cuidado com o relacio-
namento com as outras socieda-
des de especialidades da AMB, 
convictos de que devemos todos 
trabalhar em consonância com 
as demais áreas da medicina, 
para manter o espaço que já ocu-
pamos e trabalhando para ocu-
par novos espaços institucionais.

Contamos com todos em 
2014, para que possamos estar 
cada vez mais unidos em torno 
do nobre propósito de auxiliar 
os nossos pacientes a alcançar os 
altos fins de sua existência. A 
Homeopatia brasileira merece 
tudo de bom que pudermos fazer 
por ela!

Diretoria da AMHB

“Estamos 
conscientes de 

que temos muito 
trabalho pela 

frente.”

Manipulação Hahnemanniana
Cinquenta-Milesimal

Florais     Fitoterapia     Weleda     Heel

Rua Topázio, 131  •  Aclimação (próximo ao Parque da Aclimação)
Fones/Fax: 3277-9588  /  3277-9166

essentia@uol.com.br

M

ENTREGAS EM DOMICÍLIO
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Como Comissão Consultiva 
Permanente da AMHB, a Comissão 
de Educação, após aprovação da 
reforma de Estatuto da AMHB, 
estreitou seus laços efetivos de 
atuação junto ao Conselho de 
Entidades Formadoras, estabele-
cendo definitivamente a ponte 
entre os Cursos de Formação no 
País com a Instituição mor da Ho-
meopatia Brasileira. Este vínculo 
está inclusive previsto no Art. 33 
dos estatutos, que afirmam: pará-
grafo 2º – A Comissão de Educa-
ção terá como órgão consultivo o 
CEF (Comissão de Entidades For-
madoras), que será regido por re-
gimento próprio” e, no parágrafo 
3º – “Metade dos membros da 
Comissão de Educação deverá ser 
integrada por membros do CEF.”

A reafirmação destes parágra-
fos tem como objetivo enfatizar a 
evolução estatutária que tivemos, 
ainda que não totalmente de acor-
do com o almejado pela maioria 
das Entidades Formadoras e pelos 
médicos homeopatas do País.

Continuamos na caminhada 

Comissão de Educação/CEF: 
em busca de participação

Dr. Paulo Cezar Maldonado é 
Vice-presidente da AMHB para o 
Sudeste e Coordenador do Conselho 
de Entidades Formadoras
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Luiz Darcy G. Siqueira é 
Vice-Presidente da AMHB para o 
Centro-Oeste e coordenador da 
Comissão de Educação
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política das nossas propostas e, 
embora seja necessária a participa-
ção de todos, paradoxalmente vi-
vemos uma certa inércia dos gru-
pos representativos que formam 
especialistas. De um lado temos 
ações relevantes a serem seguidas, 
como a abertura de mais uma re-
sidência em Homeopatia, a 2ª no 
País, cursos de formação presencial 
e à distância (semi-presencial), o 
que democratiza o acesso à espe-
cialidade. De outro, carecemos da 
troca efetiva das experiências que, 
por princípio, o fórum do CEF 
deveria proporcionar.

Estamos finalizando o regi-
mento interno do CEF para aten-
der a realidade das Entidades 
Formadoras e, para isso, precisa-
mos dar continuidade às nossas 
reuniões. Estamos esperançosos de 
que, com a aproximação do Con-
gresso Brasileiro de Homeopatia, 
a ser realizado em São Paulo, pos-
samos nos organizar mais e propor 
uma direção para projetos que 
atendam a maioria dos cursos de 
formação no país.

Este ano será marcado por dois 
grandes eventos: o XXXII Congresso 
Brasileiro de Homeopatia, no mês 
de setembro, em São Paulo, e o 
Encontro Sul-Brasileiro de Homeo-
patia, nos dias 30 e 31 de maio e 
1 de junho, na cidade de Curitiba.

Todos sabemos da necessidade 
de estudos e atualizações constan-
tes na arte homeopática, e a dire-
toria atual da AMHB tem se esfor-
çado para proporcionar e estimular 
atividades que contemplem esses 
objetivos. Além de contribuir para 
que todos possam estar em dia com 
a Comissão Nacional de Acredita-
ção (CNA), que prima pela boa 
prática, em benefício dos pacientes.

Encontro Sul-Brasileiro 
de Homeopatia

A exemplo do sucesso do En-
contro Norte/Nordeste, realizado 
em agosto do ano passado com o 
apoio da AMHB, o Sul-Brasileiro 
será promovido pelas federadas da 
região sul - Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná - e prome-
te trazer assuntos, discussões, de-
bates, troca de ideias e atualizações 
bem interessantes para a prática 
clínica homeopática, na área mé-
dica, e também para veterinários e 
odontólogos.

Então agende-se para estar 
conosco no final de maio/início de 
junho! A programação completa 
do encontro estará em breve no 
site da AMHB.

Agende-se...“Carecemos da troca efetiva das experiências”

Acontece

Luiz Darcy G. Siqueira e Paulo Cezar Maldonado
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Para melhor organização dos 
trabalhos, a AMHB contratou uma 
secretária, que trabalha na sede da 
APH, em São Paulo. Márcia Couto 
está à disposição para o atendi-
mento de associações de homeo-
patia do Brasil, escolas formado-
ras, sócios dessas  entidades, con-
sultas de profissionais e da popu-
lação via o fale conosco, no site da 
AMHB. Encontra-se também dis-
ponível para atender entidades 
médicas como a AMB, CFM e CRM. 

O trabalho da secretaria visa 
facilitar o diálogo entre todos esses 
atores da causa homeopática, en-
curtando as distâncias, através da 

AMHB contrata secretária
divulgação de informações, divul-
gação de trabalhos desenvolvidos 
no Brasil, produção de documen-
tos para atender as leis e as autori-
dades do país, além de alimentar 
o site e produzir uma base docu-
mental para o registro da história 
da homeopatia e da entidade.

O trabalho da secretaria tem 
sido fundamental para o desenvol-
vimento do trabalho no dia a dia, 
nas atividades relacionadas à ob-
tenção do título de especialista, e 
também em congressos, uma vez 
que produz e encaminha os docu-
mentos necessários ao bom fun-
cionamento da entidade.

Facis – Faculdade 
de Ciências da Saúde 

de São Paulo
• Pós-Graduação em Homeopatia
• Público Alvo: Médicos, Médicos 

Veterinários, Cirurgiões 
dentistas e Veterinários

• Periodicidade: 3º sábado do mês

Informações: 
atendimento@facis.edu.br

(11) 5085.3141

ABRAH – Associação 
Brasileira de Reciclagem 

e Assistência em 
Homeopatia 

• Curso de Pós Graduação Lato 
Sensu e Especialização em 
Homeopatia

• Público Alvo: médicos, médicos 
veterinários e cirurgiões 
dentistas

• Novas turmas:
– São Paulo – 29/3/2014
– Niterói – 12/4/2014

• Cursos de Atualização para 
Homeopatas – Homeopatia 
Sistêmica.

Informações e Inscrições:
http://www.abrah.org.br

abrah@abrah.org.br
São Paulo: (11) 32771482

Niterói: (21) 96644264

Cursos de Homeopatia no Brasil
Educação Continuada 

à Distância em 
Homeopatia

• Curso Preparatório para prova 
do TEH – Prova de Título em 
Homeopatia 

• Simulados Online a cada 15 dias
• Chats após cada simulado para 

resolução comentada das provas
• Fórum Permanente de Dúvidas 

no campus virtual do curso.
• Duração de 8 meses: 2/2/2014 a 

2/9/2014

Contato: http://ead.cehl.com.br/

Alpha/APH
• Curso de Pós-graduação Latu 

Sensu – Especialização em 
Homeopatia

• Público Alvo: médicos, médicos 
veterinários, cirurgiões dentistas 
e farmacêuticos

• Formato Modular de um fim de 
semana por mês (sexta e 
sábado)

• Jornadas de formação intensiva 
teórica e prática ambulatorial

• Duração: 24 meses

Informações:
cehaph@terra.com.br

(11) 5571-0483
www.especializacaohomeopatia.com.br

Instituto 
Hahnemanniano 
George Galvão

• Cursos de Formação em 
Homeopatia 

• Público Alvo: médicos, médicos 
veterinários e farmacêuticos 

• Local: Rua Conelheiro Saraiva, 
388 – Santana São Paulo - SP 

Informações:
(11) 2978-2060 / 2973-3271

Instituto Homeopático 
François Lamasson
• Curso de Especialização em 

Homeopatia
• Público alvo: médicos, médicos 

veterinários, cirurgiões dentistas 
e farmacêuticos

• Início: 25 e 26 de janeiro
• Duração: 2 anos

Informações:
(16) 3636-8889 / (16) 3636- 5065

AOPS – Associação 
Opção Pelo Semelhante

• Curso de Especialização em 
Homepatia de Londrina

• Inclui prática de atendimento 
ambulatorial gratuito à 
população

Informações: (43) 3347-9505

Instituto Mineiro de 
Homeopatia

• Curso de Especialização e 
Habilitação em Homeopatia 
2014

• Público Alvo: : médicos, 
médicos veterinários, cirurgiões 
dentistas e farmacêuticos

• Início: 15/03/2014
• Duração: 2 anos, aulas 

presenciais e à distância
• Bolsas de 50% para 

funcionários públicos

Informações:
(31) 3332- 9417
(31) 3371- 3682

www.phisishomeopatia.com.br

CEHL – Centro de 
Especialização em 

Homeopatia de Londrina
• Educação à Distância - 

semipresencial
• Início: 22/02/2014
• Pólos:

– Londrina, PR, 
– Fortaleza, CE, 
– João Pessoa, PB, 
– Uberlândia, MG

Informações:
(43) 3347- 9505

http://www.cehl.com.br/

Acontece

Márcia Couto, Secretária da AMHB
Contato pelo tel.: (11) 5579- 1291

E-mail: secretaria@amhb.org.br
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Conheci Fernando Flores Villalva 
em 1992. Percebi isto ao ver uma de-
dicatória no exemplar que tenho de 
seu livro Escala L.M. Teoria Y Prática, 
lançado naquele ano. Em 1995, surgiu 
a 2a. edição em espanhol. Em 2009, a 
editora Organon publicou a 2a. edi-
ção, que tive o prazer de traduzir para 
o português.

Fernando estudou no México, 
com Flores Toledo, e na Argentina, na 
Escuela Médica Homeopatica. Foi 
professor e diretor na associação mé-
dica homeopática de seu país. Estava 
na equipe que organizou o último 
Congresso da Liga Médica Homeopá-
tica Internacional, em Quito, e espe-
cialmente o curso de homeopatia para 
farmacêuticos.

Anos atrás o recebemos em nosso 
laboratório para que aprendesse a fazer 
medicamentos, justamente por não 
haver quem os produzisse no Equador. 
Em 2012, contratou a farmacêutica 

Andrea Balsega para que fizesse um 
mês de estágio conosco. Ela fez depois 
o curso de Farmácia Homeopática on-
-line e assim adquiriu uma boa expe-
riência. Apesar desses esforços, o 
Equador ainda não conta com farmá-
cia homeopática. 

No ano passado, Fernando nos 
pediu para marcar algumas consultas 
no INCOR, em São Paulo. Meu marido 
foi junto com ele para as consultas e 
exames. Quando chegaram em casa, 
Fernando, com um sorriso manso, me 
disse: “A coisa está feia”. Por ser véspe-
ra de Natal, decidiu postergar uma 
biópsia no coração. Antes de retornar 
para o Equador, ao ver que tínhamos 
planos de passar o final de semana na 
praia – que já tínhamos cancelado -, 
disse que fôssemos todos, pois ele 
gostava muito do mar, e que não iria 
lhe fazer mal. Felizmente, os dias fo-
ram calmos, com tempo bom.

Na viagem de volta, falou sobre a 
filosofia indiana que seguia, com base 
em 3 princípios: não comer carne por 
ser uma violência contra os animais; 
levar uma vida correta, sem prejudicar 
pessoas ou animais; e meditar 2h30 
horas todos os dias. Três belos princí-
pios, difíceis de serem seguidos nos 
dias de hoje.

Bem, Fernando se foi deste mundo. 
Restaram belas lembranças, como esta 
foto, almoçando no Giselle, na beira do 
rio Una, frente à praia. Aproveitem os 
bons momentos e as recordações.

Amarilys de Toledo César, Secr. de 
Farmácia da LHMI e Presidente da ABFH

Fernando Flores Villalva: 
vida dedicada à homeopatia

Descobri Agostinho Bueno Cai-
xeta na cidade de Pati do Alferes, a 140 
km do Rio de Janeiro, na região serra-
na. Meu irmão era vizinho dele e me 
falou sobre um médico que gostava 
de Homeopatia e vivia estudando. Na 
época, eu coordenava o Curso do IHB, 
junto com o Dr. Alfredo Eugênio 
Vervloet e o Dr. José Barros da Silva. 
Bati longos papos com ele e o conven-
ci a fazer nosso curso de especialização 
no IHB, em torno de 1983, onde foi 

O adeus de um 
cardiologista homeopata

excelente aluno, e assim começou a 
fazer experiências no ambulatório em 
Cardiologia (sua especialidade) e clí-
nica geral. Tempos mais tarde, come-
çou a dar aulas em Curitiba, num 
curso patrocinado por uma farmácia 
local,  onde o Dr. Alfredo coordenava 
um curso de especialização. Posterior-
mente, Agostinho começou a coorde-
ná-lo e foi se desenvolvendo a Ho-
meopatia no Paraná, especialmente 
em Curitiba. Foi morar nesta cidade, 
onde criou laços afetivos e fundou 
depois uma  entidade de ensino, o  
Colégio Brasileiro de Homeopatia 
Constantine Hering, uma entidade 
formadora que  fez parte do inicio do 
Conselho de Entidades Formadoras 
da AMHB. É um homeopata que vai 
fazer falta por seu grande dinamismo 
e conhecimento da arte de curar e, em 
especial, pelo pioneirismo em sua 
especialidade médica, a Cardiologia 
Homeopática.

Que Deus o proteja!

Paulo Maldonado, Vice-Presidente da 
AMHB para a Região Sudeste

Nota de falecimento

Lançamentos editoriais

Dr. Fernando Flores VillalvaDr. Agostinho Bueno Caixeta
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A inteligência hormonal da mulher
Eliezer Berenstein, Editora Organon

Nos últimos anos, um modismo passou a ser 
rotina dos tratamentos ginecológicos brasileiros 
– a supressão da menstruação. Mas seria ela 
realmente inútil? Neste livro o Dr. Eliezer 
Berenstein afirma que o ciclo menstrual é o 
aliado número um da mulher, uma prova de que 
o organismo feminino está em sintonia com a 
natureza, e é fundamental para o seu equilíbrio 
físico e psicológico. O autor assinala, ainda, o 
risco das doses extras de testosterona – método 
para a interrupção do sangramento – aplicadas 
nas pacientes que desejam encerrar o ciclo 
menstrual, já que podem ficar masculinizadas.

Sensação Refinada
Rajan Sankaran, Editora Organon

Aborda o desenvolvimento do método da 
sensação, sua expressão e as soluções para os 
principais problemas daqueles que procuram 
praticar este método.

Plantas Maravilhosas
Jan Scholten, Editora Organon
Pré-lançamento

Apresenta um sistema inovador de pesquisa de 
substâncias do reino vegetal, no qual as mesmas 
leis naturais vistas nas séries e estágios da tabela 
periódica também são a base do sistema 
taxonômico de famílias de plantas. Um encontro 
da essência das famílias das plantas e sua 
aplicação prática




